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“Un portrait de moitié Claire”
Pierre Duba (France)



Recebemos Pierre Duba em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas 
/ Centro de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos 
que tal seja do agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite 
augurar um futuro cada vez mais promissor.

Dr. João José de Carvalho Taveira Pinto
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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Os Centrum Sete Sóis Sete Luas:

- são portos em terra: espaços estáveis sem fronteiras. Tal como portos são 
locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Tal como portos são abertos, sem 
fronteiras. Mas estão em terra. Estão ancorados às raízes do território que os viu 
nascer e os acolheu. São espaços de socialização, confronto e descoberta para a 
população local. 
- são oficinas artísticas onde importantes personagens do mundo mediterrânico 
e lusófono chegam, encontram inspiração, criam, dialogam, partilham e partem 
rumo a novos portos.
- são locais de sinergia entre arte, música, turismo cultural e promoção do 
território.
- são projectos arquitectónicos de recuperação de edifícios antigos, abandonados.

Produção, exposição e residências artísticas, laboratórios de criatividade, 
encontros multiculturais, debates, video-conferências, apresentações, concertos 
e aperitivos: estas são as principais actividades que animam as “casas” do Festival 
Sete Sóis Sete Luas. A ampla programação artística, da responsabilidade da 
associação Sete Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 10 projectos de dimensão 
internacional em cada Centrum SSSL, promovidos de forma coordenada nos portos 
internacionais SSSL (com a mesma imagem, o mesmo plano de comunicação e o 
mesmo dia de inauguração) e cujos protagonistas são diversos: os prestigiosos 
artistas, reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível internacional; 
os jovens talentos; os estudantes que participam nos laboratórios e nos programas 
de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Anualmente 7.500 visitantes e mais de 35 prestigiosos artistas do Mediterrâneo 
passam pelas casas do Festival SSSL.

CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono



Elementos em comum são:

- o nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- a imagem do Centrum SSSL: o mosaico de uma onda que se estende sinuosa 
pela parede externa com os nomes das cidades que fazem parte da Rede dos 
Centrum SSSL;
- a possibilidade de fazer ligações em directo, através da internet, com os diversos 
Centrum SSSL nos vários países;
- um espaço dedicado à colecção permanente, com a memória da actividade local 
e internacional do Festival SSSL;
- uma sala dedicada às exposições temporárias;
- um laboratório de criação onde os artistas podem realizar as suas obras durante 
as residências;
- uma art-library e um bookshop onde são apresentados ao público todas as 
produções culturais, artísticas, editoriais, gastronómicas do Festival Sete Sóis Sete 
Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e os produtos enogastronómicos e artesanais 
mais representativos dos Países da Rede SSSL;
- uma sala de conferências para encontros, apresentações, debates, concertos, 
inaugurações…
- quartos para os jovens estagiários da Rete SSSL e para os artistas;
- um jardim mediterrânico e/o atlântico;

Estão neste momento activos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de 
Sor (Portugal) e Frontignan (França). O projecto prevê ainda a criação de outros 
Centrum SSSL no Brasil (em Aquiraz, no estado do Ceará), em Cabo Verde (na 
Ribeira Grande, ilha de Santo Antão), em Marrocos (Tanger), na Espanha (em 
Tavernes de la Valldigna, na região de Valencia).

Marco Abbondanza
Director do Festival Sete Sóis Sete Luas
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“É possível captar numa imagem o que não tem imagem ?”

É o que se pergunta a si mesmo um dos personagens de O Idiota de Dostoïvski, 
e esta questão poderia resumir o combate com o visível que Pierre Duba parece 
travar em cada um dos seus livros.

Escrutinando com muita minúcia o real, na exasperação de uma grande 
virtuosidade gráfica, Pierre Duba esbarra sem cessar com os limites da 
representação. Ele parece querer dizer-nos que reproduzir as aparências da vida 
não serve para nada: há algo mais que é necessário mostrar. E partindo daquilo 
sobre o qual pousa o seu olhar, o mais imediato, o mais comum, ele sonha e 
combate com o sonho a própria opacidade da matéria.

Mas este sonho não é o simples desdobramento de um imaginário. É uma 
exploração, uma prospeção, um árduo trabalho de escavação e de busca no 
campo do nosso olhar. Quando é que nós estamos realmente diante do que nos 
faz frente? Quando é que vemos realmente o que nos cerca? Nós só vemos o que 
conhecemos. Ver é ter visões.

Não deveríamos romper em nós a rede das visões ensinadas, o adestramento do 
imaginário que interpõe entre nós e a vida um escudo de interpretações? Não 
deveríamos escavar, como o exemplifica a personagem obscura de “Racine” no 
final, perfurar a carapaça endurecida das aparências e remexer nos escombros, de 
regresso a uma desordem onde tudo se torna possível?

No centro deste combate: a questão da escrita. O que, precisamente, se realiza 
sem imagem, sem visível. Apenas com a capacidade de visão, alimentada pela 
afluência dos sinais. Sem palavras ou quase, Pierre Duba persegue de livro 
para livro a questão da linguagem e o infinito baldio do que resiste a qualquer 
formulação. Este baldio está fora do nosso mundo conhecido, o território sem 
limites e sem juízos onde coabitam as forças que intervêm em nós nas mais 
inconcebíveis contradições.



O que fazer para evitar que a linguagem nem oculte nem congele a parte não 
formulada que nela vive? No desassossego de um incessante pôr em causa, Pierre 
Duba procura outras formas para além da imagem, outras linguagens para além 
da linguagem, outros refúgios para além da memória.

Ele vagueia e pesquisa e escava no labirinto do seu espírito. E às vezes, no desvio 
de uma página inaudita, ele encontra-se a si mesmo: ele está fechado com o 
Minotauro.

Ele é o Minotauro e o labirinto.

Daniel Jeanneteau
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I Centrum Sete Sóis Sete Luas:

- sono porti di terra: spazi stabili senza frontiere. Del porto hanno l’essere 
luoghi di passaggio, d’incontro e di dialogo interculturale in cui riecheggiano le 
onde delle culture mediterranee e del mondo lusofono. Del porto hanno l’essere 
aperti, senza frontiere. Ma sono di terra. Sono ancorati alle radici del territorio che 
li ha visti nascere e li ospita. Sono spazi di aggregazione, confronto e scoperta per 
la popolazione locale. 
- sono officine artistiche in cui importanti personaggi del mondo mediterraneo e 
lusofono trovano ispirazione, sostano, creano, dialogano, condividono e ripartono.
- sono luoghi di sinergia tra arte, musica, turismo culturale e promozione del 
territorio.
- sono nati da progetti architettonici di recupero di edifici in disuso.

Produzioni, esposizioni e residenze artistiche, laboratori di creatività, incontri 
multiculturali, dibattiti, video-conferenze, presentazioni, concerti e aperitivi: 
queste sono le principali attività che animano le “case” del Festival Sete Sóis 
Sete Luas. L’ampia programmazione artistica, di responsabilità dell’associazione 
Sete Sóis Sete Luas, prevede 7-10 progetti di dimensione internazionale annui 
in ogni Centrum SSSL, che vengono promossi in maniera coordinata nei porti 
internazionali SSSL (con la stessa immagine, lo stesso piano di comunicazione e lo 
stesso giorno d’inaugurazione) ed i cui protagonisti sono molteplici: i prestigiosi 
artisti, affermati e quotati nel proprio paese d’origine ma non ancora a livello 
internazionale; i giovani talenti; gli studenti che partecipano ai laboratori ed ai 
programmi di scambio tra le città delle Rete SSSL.
Annualmente 7.500 visitatori e più di 35 prestigiosi artisti del Mediterraneo 
passano per le case del Festival SSSL.

CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centro per le Arti del Mediterraneo e del mondo lusofono
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Elementi comuni sono:

- il nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- l’immagine simbolo del Centrum SSSL: un’onda mosaico si snoda sinuosa sulla 
parete esterna con i nomi delle città che fanno parte della Rete dei Centrum SSSL;
- la possibilità di collegare in diretta, attraverso internet, i diversi Centrum SSSL 
nei vari paesi;
- uno spazio dedicato alla collezione permanente, depositario della memoria 
delle attività locali ed internazionali del Festival SSSL;
- una sala dedicata alle mostre temporanee;
- un laboratorio di creazione dove gli artisti potranno realizzare le loro opere 
durante le residenze;
- un art-library e un bookshop dove vengono presentate al pubblico tutte le 
produzioni culturali, artistiche, editoriali, gastronomiche del Festival Sete Sóis 
Sete Luas: cd’s, dvd, libri, cataloghi e i prodotti enogastronomici e artigianali più 
rappresentativi dei Paesi della Rete SSSL;
- una sala conferenze per incontri, presentazioni, dibattiti, concerti, inaugurazioni…
- foresterie per i giovani stagisti della Rete SSSL e per gli artisti;
- un giardino mediterraneo e/o atlantico;

Sono al momento attivi i Centrum SSSL di Pontedera (Italia), Ponte de Sor 
(Portogallo)  e Frontignan (Francia). Il progetto prevede la creazione di altrettanti 
Centri in Brasile (ad Aquiraz, nello stato del Ceará), a Capo Verde (a Ribeira Grande, 
nell’isola di Santo Antão), in Marocco (a Tangeri) e in Spagna (a Tavernes de la 
Valldigna).

Marco Abbondanza
Direttore del Festival Sete Sóis Sete Luas



“È possibile comprendere in un’immagine ciò che non 
ha immagine?”

È quello che si domanda uno dei personaggi de «L’idiota» di Dostoïevski, e questa 
questione potrebbe riassumere la disputa con il visibile che Pierre Duba sembra 
condurre in tutti i suoi libri. 

Scrutando molto minuziosamente il reale, nell’esasperazione di un grande 
virtuosismo grafico, Pierre Duba sfida i limiti della rappresentazione. Sembra che 
ci voglia dire che riprodurre le apparenze della vita non serve a niente: ci sono 
altre cose che bisogna mostrare. E partendo da quello che ha sotto gli occhi, il 
mondo più immediato, più ordinario, Duba sogna e combatte attraverso il sogno 
l’opacità stessa della materia.

Ma questo sogno non è la semplice espressione di un immaginario. È 
un’esplorazione, una ricerca, un duro lavoro di scavo e di analisi nel campo del 
nostro sguardo. Quando siamo veramente davanti a quello che ci sta di fronte? 
Quando vediamo davvero quello che ci circonda? Noi non vediamo che ciò che 
conosciamo. Vedere è avere delle visioni.

 Non dovremmo rompere in noi lo schema delle visioni precostituite, 
l’ammaestramento dell’immaginario che interpone tra noi e la vita uno scudo 
di interpretazioni? Non dovremmo scavare, come fa il personaggio oscuro di 
“Racine” alla fine , perforare la dura corazza delle apparenze e frugare nelle 
macerie, ritornando ad un disordine dove tutto ridiventa possibile? 

Al cuore di questo conflitto: la questione della scrittura. Ciò che, per l’appunto, 
si compone senza immagini, senza visibile. Nient’altro che la capacità di visione, 
nutrita dall’afflusso dei segni. Senza parole o quasi, Pierre Duba presenta in ogni 
libro, quasi come se ne fosse ossessionato, la questione del linguaggio e la sodaglia 
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infinita di ciò che resiste ad ogni formalizzazione. Questo terreno incolto è al di là 
del nostro mondo conosciuto, è un territorio senza limiti e senza giudizio dove 
coabitano le forze che dentro di noi muovono le più impensabili contraddizioni.

Come evitare che il linguaggio non nasconda o paralizzi la parte di non-formulato 
che vive in esso? Nell’inquietudine di una continua messa in discussione, Pierre 
Duba cerca altre forme oltre l’immagine, degli altri linguaggi oltre il linguaggio, 
degli altri rifugi oltre la memoria.
 
Lui erra e ispeziona e scava nel labirinto del suo spirito. E forse, al volgere di una 
pagina impensabile, ritrova se stesso: lui è rinchiuso con il mino-tauro. 

Lui è il Minotauro e il labirinto.

Daniel Jeanneteau
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